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RESUMO

Este trabalho final para o mestrado ProÍissional em Letras objetiva apresentar
proposta de intervençáo didática capaz de motivar o docente em suas produçÕes
escritas, destinadas às séries do Ensino Fundamental. O embrião desta proposta foi
gerado diante do diagnóstico de que havia uma lacuna entre o entusiasmo pela
oralidade em seu caminho até a produçâo escrita. Além disso, a pesquisa busca
colaborar por meio da progressão dessas habilidades, concentrando suas atenções
nos letramentos social, visual, tecnológico, dentre outros. Este trabalho opta, portanto,
por investigar o desempenho linguístico de alunos do 90 ano do Ensino Fundamental,
de uma escola da rede pública estadual da cidade de Barra dos Coqueiros/SE, nas
práticas de oralidade e produção escrita, através de suporte sociocognitivo, a fim de
explorar a reverberaçâo que esse olhar social pode trazer paÍa a relação
ensino/aprendizagem da disciplina de LÍngua Portuguesa, levando em conta a
interatividade, criatividade e a relevância social da prática. A pesquisa-ação apresenta
relatório acerca da utilização do Produto/Jogo Didático de produção de textos orais,
escritos e visuais, como requisito para a conclusão do curso, podendo ser aplicado e
replicado em outras séries e em outras localidades. Para tanto, o trabalho foi
alicerçado nos estudos, principalmente, de Freire (1980), sobre palavras motivadoras
na produçâo escrita; Marchuschi (2001), acerca de oralidade; Passarelli (2004;2012),
sobre a didatização da escrita; também nos escritos de Rojo (2012), que tratam do
Multiletramento na Escola; Huizinga (1996) e Roiphe (2017), para o lúdico na escola.

PALAVRAS-CHAVE: Palavras. Textos orais. Textos escritos. Jogo.



RESUMEN

Este trabajo final para el Máster Profesional en Letras tiene como objetivo presentar
una propuesta de intervención didáctica capaz de motivarlos en sus producciones
escritas, dirigidas a la serie de la Escuela Primaria. El embrión de esta propuesta fue
generado por el diagnóstico de que había una brecha entre el entusiasmo por la
oralidad en su camino hacia la producción escrita. Además, la investigación busca
colaborar a través de la progresión de estas habilidades, enfocándose en
alfabetización social, visual, tecnológica, entre otras. Por lo tanto, este documento
elige investigar el desempefro lingüístico de estudiantes de noveno grado de una
escuela pública en la ciudad de Barra dos Coqueiros / SE, en prácticas de producción
oral y escrita, a través del apoyo social y cognitivo. Para explorar la reverberación que
esta mirada social puede ofrecer a la relación de ensefranza / aprendizaje de la
disciplina de la lengua portuguesa, teniendo en cuenta la interactividad, la creatividad
y la relevancia social de la práctica. La investigación de acción presenta un informe
sobre el uso del Producto / Juego didáctico para la producción de textos orales,
escritos y visuales, como un requisito para la conclusión del curso, que puede
aplicarse y replicarse en otras series y ên otros sítios. Por lo tanto, el trabajo se basó
en los estudios de Freire (1980) sobre palabras motivadoras en la producción escrita,
Marchuschi (2001), sobre la oralidad; Passarelli (2004;2012), sobre la didatización de
la escritura; Tambien en los escritos de Rojo (2012), que tratan sobre Multiletramentos
en la escuela, Huizinga (199) y Roiphe (2017) para el lúdico en la escuela.

PALABRAS CLAVE: Palabras. Textos orales. Textos escritos. Juegos.
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O embrião deste trabalho Íinal de curso foi gerado diante da recorrente

constataçáo do quão árduo pode ser o desaÍio de se mediar a produçâo escrita em

sala de aula no Ensino Fundamental. Havia sempre uma lacuna entre o entusiasmo

demonstrado pela oralidade em sêu caminho até a produção escrita. Esse desaflo

requeria a construção de atividades que pudessem ajudar a provocar mudanças nesta

situação. Diante disso, este trabalho optou por investigar o desempenho linguístico de

alunos dos 8o (no ano de 2017) e 9o anos (no ano de 2018) do Ensino Fundamental

(a mesma turma foi analisada na progressâo de série), de uma escola da rêde pública

estadual da cidade de Barra dos Coqueiros/SE, no sentido de colaborar, por meio de

progressão das habilidades inerentes às práticas de produções teÍuais.

Assim, buscando encontrar respostas na tentativa de atingir a proÍiciência das

habilidades de leitura e de escrita dos alunos da turma do 8o (oitavo) ano, a princípio,

surgiu o interesse pela prática da leitura, oralidade, escrita, reescrita e avaliaçâo para

fins de circulação, uma vez que o entusiasmo deles com tudo o que estava na tela era

consideravelmente maior do que o que estava, muitas vezes, em seu livro, caderno,

ou em quaisquer papéis avulsos. A constatação dessa interação, bem como a

acentuada probabilidade de não haver caminho regressivo no uso dessas ferramentas

conduziram esta autora a algumas indagações pertinentes: quais são, na atualidade,

os espaços de leitura e escrita dos alunos? Como, êntão, formar

leitores/escritores/autores? Quais são os níveis de circulação, distribuição e consumo

dos textos dos alunos?

A ideia do trabalho, sob essa perspectiva, surgiu após a observação, em

ocasião de aula extema realizada em visita ao Museu da Gente Sergipana, em

dezembro de2017, quando as palavras presentes na parede do Museu provocaram

curiosidade de grande parte da turma e, além de aproveitarem os espaços para a

contumaz sessão de fotos, eles se sentiram provocados pelos significados daquelas

palavras que compunham aquele cenário. O entusiasmo observado acendeu uma

centelha em direção às contribuições que poderiam nascer daquele encontro entre

esses alunos e essas paredes, ou melhor, entre eles e essas palavras. Transformar a

parede em ponte para a aprendizagem foi o objetivo após aquele primeiro contato.

Muitos conheciam algumas palavras, outros conheciam outras, entretanto,

havia também quem conhecesse poucas ou quase nenhuma, ou quem já tinha

l INTRODUçÃO
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escutado a palavra, mas com outros signiÍicados, etc. Conforme o próprio nome do

museu acena, essas palavras fizeramlfazem parte do universo vocabular do

sergipano. Então, a primeira conversa e recepção dos questionamentos surgiram

ainda ali, no espaço do museu. Os questionamentos pertinentes a essa constatação

logo começaram a pulular. Como essas palavras presentes no museu poderiam servir

de escopo para uma prática de aprendizagem? Como trabalhar com palavras do seu

entorno social com geração de significados? Como fazer o interesse surpreendente

daquele momento ser uma Íerramenta sociocognitiva para auxiliar na disciplina de

Língua PoÍuguesa, no tocante às produções textuais? As respostas para essas e

outras perguntas foram sendo respondidas durante a construção e execução desse

estudo.

O Museu da Gente Sergipana Governador Marcelo Déda é o primeiro museu

de multimídia interativo do Norte e Nordeste, semelhante, em seu estilo, ao Museu da

Língua Portuguesa, em São Paulo. É um museu totalmente tecnológico voltado para

expor o acervo do patrimônio cultural, material e imaterial do estado de Sergipe,

através de instalações interativas e exposições itinerantes. Ele foi inaugurado em 26

de novembro de 2011 e está instalado no antigo prédio, agora totalmente restaurado,

do Colégio Atheneuzinhoí, local de grande relevância para a história da capital

Sergipana. Está sediado na Avenida lvo do Prado, 398, Centro, em Aracaju, e funciona

de terça a sexta-feira, das 10h às 16h, e aos sábados, domingos e feriados, das 10h

às 15h.

Esta pesquisa está vinculada ao PROFLETRAS - Programa de Mestrado

ProÍissional em Letras, curso de pós-graduaçâo sfr?bÍo sênsu, sob a coordenação da

Universidade Federal de Sergipe (UFS). O programa tem como público-alvo docentes

de todas as gerações de egressos de cursos de graduaçáo em letras e que lecionam

lÍngua portuguesa no ensino fundamental. A capacitação desses docentes, por meio

do Profletras, tem como um dos seus principais objetivos o aumento da qualidade do

ensino dos alunos do nível fundamental, com vistas a efetivar a desejada curva

1 Fundado pelo então Presidente da provÍncia de Sergipe D'el Rey, Graccho Cardoso, o Colégio
Atheneu Dom Pedro ll iniciou as suas atividades em 1926 e ficou no prédio onde hoje funciona o Museu
da Gente Sergipana até 1969, quando precisou mudar para um outro edifício Depois dessa mudançe,
o Atheneuzinho recebeu diversas instituiçÕes e órgáos públicos até seÍ totalmente desativado em
1996. Em outubro de 2009, já sob a responsabilidade do lnstituto Banese, foi iniciado o projeto de
restauração do prédio que, apesar do seu completo estado de abandono, teve as suas memÓrias e os
seus elementos caracterizadores da Sua arquitetura totalmente recuperados. Disponivel em:

http://www. musêudagentesergipana.com.br/wps^^/cm/connecUMuseuTo2ldao/o21Genleo/o20Sêrgipana
/inicio/museu/opredio/predio. Acesso: maio/201 9.
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ascendente quanto à proficiência desses alunos no que se refere às habilidades de

leitura e de escrita.

A presente pesquisa está alicerçada nos estudos, principalmente, de Freire

(1980), sobre palavras motivadoras na produção escrita; Marchuschi (2001), acerca

de oralidade, Passarelli (2004; 2012), sobre a didatização da escrita; também nos

escritos de Rojo (2012), que tratam dos multiletramentos na escola; Huizinga (1996)

e Roiphe (2017), para o lúdico na escola.

São objetivos deste trabalho:

o propor espaços de interação para o trabalho de (re)descoberta dos universos

vocabulares nas práticas de produções orais e escritas dê textos;

o apresentar proposta de intervenção pedagógica para a prática de produção

de textos orais, escritos e verbo-visuais no Ensino Fundamental.

A produção textual, especialmentê a escrita, apesar de todos os estudos acerca

dela, ainda é um terreno árido para muitos na escola. Os alunos, sempre que podem,

se queixam das temidas produções textuais, ou como eles nomeiam todo e qualquer

texto com um pouco mais de 8 linhas, "as redações". Por isso, é tão comum encontrar

um aluno que é excelente contando uma história, mas quando solicitado a escrever a

mesma história no papel, enfrenta dificuldades. Entâo, como se mitigar esse entrave?

O que pode ser feito em sala de aula na tentativa de motivá-los a escrever mais e

melhor? Promovendo um diálogo entre as palavras encontradas no Museu e o método

de Paulo Freire, esse trabalho visa refletir sob o prisma das possibilidades e práticas

para a produção textual.

A intervenção pedagógica realizada pretendia motivar as produçôes oral e

escrita desta turma do 90 ano A, do Ensino Fundamental, de uma escola da rede

pública estadual da cidade de Bana dos Coqueiros/SE, por meio da utilizaÉo de um

jogo/atividade lúdica como recurso didático, na tentativa de se ampliarem as

possibilidades, por meio de proposta de intervenção pedagógica apresentada para a

prática de produção de textos orais, escritos e verbos-visuais no Ensino Fundamental.

Portanto, além dessa introdução, o presente trabalho apresenta sua

fundamentaçâo teórica subsidiada nos conceitos expostos anteriormente, bem como

metodologia, a escola, os partícipes da pesquisa, dentre outros; a proposta de

intervenção pedagógica, considerações; referências e anexos. Além deles, traz ainda

o apenso "cá entre nós", que serve como bússola metafórica para apontar o trajeto

percorrido até a apresentaçâo desta defesa.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA

A inquietação com a constante desmotivação dos alunos de uma escola da

rede pública estadual da cidade de Barra dos Coqueiros/SE foi propulsota pata a

realização desta pesquisa. A necessidade de retirar o aluno da inércia em que se

encontrava e mostrar o quanto ele é criativo, capaz, Íoi um dos pontos basilares para

a construção deste trabalho. Pois, por meio de observação acerca da proficiência das

habilidades de leitura e de escrita dos alunos da turma do 8o(oitavo) ano, surgiu o

interesse pela prática da leitura, oralidade, escrita, reescrita e avaliação para fins de

circulação, uma vez que o entusiasmo deles com tudo o que estava na tela era

consideravelmente maior do que o que estava muitas vezes em seu livro, caderno ou

em quaisquer papéis avulsos. Como conquistar esse entusiasmo então? E foi

justamente por conta desse entusiasmo observado em uma aula externa, que se fez

necessário mergulhar nos estudos da fundamentação que seguem.

2.1 Palavras Geradoras

Palavra, segundo o Houaiss, é unidade linguística com significado, que pode

ser escrita ou falada; [Gramática] vocábulo provido de significação; termo. O dicionário

apresenta, ainda, algumas outras acepções, entretanto, esse texto vai se ater a essas

duas, uma vez que são elas as gue melhor dialogam com a construção do aporte

teórico que seguirá nas próximas laudas.

Conforme mencionado na introdução, o estudo apresentado aqui foi realizado

após a percepçâo de um verdadeiro encantamento provocado pelas palavras

encontradas nas paredes do Museu da Gente Sergipana. As letras, pintadas nas

paredes do antigo casarão, em tinta acrílica, cores vibrantes, chamaram a atenção

dos alunos para as possibilidades presentes naquele ambiente. E ainda ali surgiram,

além das ansiadas e inúmeras selfies, os primeiros burburinhos com as palavras e os

primeiros ensaios e usos delas, muitas já com efeito de humor, algumas já Íazendo

uso de tecnologia e a imagem e outras trazendo valorizaçâo de memórias, dentre

outras. EnÍim, nesse momento, já se era possível observar os primeiros passos rumo

à trajetória da palavra aos textos.

Para tanto, este trabalho está ancorado, a princípio, no método de Freire (1980)

e as palavras geradoras. A conscientização, o método pedagógico de libertação dos
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camponeses analfabetos, buscou, dentre outros objetivos, novas fórmulas de leitura

das realidades cotidianas.

Procurar o tema gerador é procurar o pensamento do homem sobre a
realidade e a sua açáo sobre esta reelidade que está em sua práxis. Na
medida em que os homens tomam uma atitude ativa na exploraçâo de suas
temáticas, nessa medida sua consciência crítica da realidade se aprofunda e
anuncia estas temáticas da realidade (FRElRE,1980, p.32).

O método desenvolvido por Paulo Freire consistia em um método baseado nas

experiências sociais do indivíduo. Na metodologia Freiriana das palavras geradoras,

a "vovó viu a uva" dava lugar ao universo vocabular da realidade do cidadão. Assim,

um agricultor, por exemplo, aprenderia palavras como "cana", "terra", "colheita" e, a

partirda decodiflcação destas novas palavras iriam sendo construídas, e o vocabulário

aumentaria naturalmente. Nesse sentido, Freire assevera que, para ser válida, a

educaçáo deve considerar a vocaçáo ontológica do homem - vocação de ser sujeito

- e as condições em que ele vive: em tal lugar exato, em tal contexto.

Mais exatamente, para ser instrumento válido, a educação deve ajudar o

homem, a partir de tudo o que constitui sua vida, a chegar a ser sujeito. É isto o que

expressam assertivas como: "a educação não é um instrumento válido se náo

estabelece uma relação dialetica com o contexto da sociedade na qual o homem está

radicado" (FREIRE, 1 980, p.3a).

Como esses cidadáos, em sua grande maioria sergipanos, foram visitar o

Museu da Gente Sergipana e encontraram também nessas palavras a valorizaçáo da

sua cultura, das suas memórias dos seus saberes naquelas paredes. Assim,

convergia ainda mais o olhar da autora/professora/pesquisadora em direção aos

estudos do Patrono da Educação Brasileira.

[...] a conscientização é um compromisso histórico. É também consciência
histórica: é inserçáo crítice na história, implica que os homens assumam o
papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo. Exige que os homens criem
sua existência com o material que a vida lhes oÍerece [...] A conscientização,
que se apresenta como um processo num determinado momento, deve
continuaÍ sendo processo no momento seguinte, durante o qual a realidade
transformada mostra um novo perÍll. (FREIRE, 1980, pp.26-27)

Para além de Freire, tal pesquisa se ampara em estudos realizados por Bortoni-

Ricardo (2005), para quem a aquisição da língua padrão por meio da exposição a

modelos da variedade em sala de aula é um tema que náo recebeu suficiente atenção



IJ

apesar da grande ênfase que a pesquisa sociolinguística tem dedicado às

consequências educacionais da variação linguística.

Labov e Harris (1986) argumentam que o sistema básico da lÍngua não é

adquirido nas escolas, pelo contato com professores nem tampouco pela exposição

aos meios de comunicação de massa. Fasold (1984) observa, por sua vez, que os

métodos de planejamento linguístico não têm influência sobre práticas linguÍsticas

próprias da linguagem não-monitorada. É na arena da linguagem monitorada que a

ação das agências de planejamento linguístico encontra êxito.

2.2 lnterações, Diferenças e Narrativas

Para muitos professores, principalmente aqueles que têm background regional

e rural, regras do português popular são "invisíveis", o professor as tem em seu

repertório e não as percebe em seu aluno.

É preciso conscientizar o aluno quanto às diferenças para que ele possa

começar a modular seu próprio estilo, mas essa conscientizaçáo tem de dar-se sem

prejuízo do processo de ensino/aprendizagem, isto é, sem causar interrupçÕes

inoportunas. E preferível adiar uma interrupção para que uma ideia não se fragmente

ou um raciocínio não se interrompa, respeitando, principalmente, as características

culturais e psicológicas do aluno.

A linguagem é uma forma de interação: mais do que possibilitar uma
transmissáo de informaçÕes de um emissora um receptor, a linguagem é vista
como um lugar de interâção humana. Por meio dela, o sujeito que Íala pratica

aÇôes quê não conseguiria levar a cabo, a não ser Íalando; com ela o falante
age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que náo
preexistiam antes da Íala (GERALDI, 2011, p. 41).

Erickson (1984) comenta a pesquisa de Piestrupp (1973) sobre a interação

professor-alunos em uma escola multiétnica americana, e evidencia que, quando a

professora faz dos modos de falar da criança uma área de conflito, a criança adere ao

conflito e afasta seu estilo interacional do estilo da professora. Quando os modos de

falar da criança não são um campo de conflito, a criança se adapta na direção da

língua padrão. A justaposição de dialetos em sala é o momento propício para
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desencadear ações de scaffolding2 que contribuam para o desenvolvimento da

competência comunicativa e da consciência crítica das diferenças linguísticas. Essas

diferenças são possíveis para o trabalho na escola. Os modos de dizer, as narrativas,

as práticas sociais de linguagem que permeiam a vida dos educandos propiciaram o

nosso objeto de estudo-intervenção. Eleger narrativas para uma abordagem

pedagógica que evidenciasse a palavra e os processos de produção de textos foi o

caminho de ação.

A importância das narrativas nas práticas sociais de linguagem vem de tempos

remotos. Em verdade, náo há povo sem narrativa em sua história. A princípio, quando

as antigas sociedades não dominavam a escrita, transmitiam-se as histórias de boca

a boca. Como não havia registro escrito, ela exigia mais da memória dos contadores

a fim de que mantivessem o núcleo da narrativa, já que, cada vez que era contada,

sofria alteraçÕes. Ainda hoje, há grupos sociais que possuem a tradição dessas

produçÕes. Por serem resultantes de um processo coletivo/sucessivo de criação,

muitas delas não têm autoria definida e essa eterna transformaçáo da língua dá a elas

esse caráter imemorial.

E na sociedade sergipana não seria diferente. Os discentes, na ocasião da

visita ao museu, ao se reconhecerem sergipanos, os que não o eram de naturalidade,

já o eram por afeto/apropriaçâo cultural, ao visitarem o prédio histórico, reforçaram a

sua identidade, bem como puderam trabalhar os multiletramentos na escola, sob outro

olhar, já que voltaram à sala de aula, impregnados por elementos trazidos nas

narrativas com valorização das culturas, memórias e dos saberes do seu povo.

Ademais, na sociedade contemporânea, a produção de identidades

multiletradas e algo que está em constante mutação. Elas são formadas e

transformadas por meio de processos de autorreferenciamento, que são marcados

por narrativas de um eu cada vez mais fadado às influências dos sistemas sociais'

sendo as mídias o seu principal expoente. Ao tempo em que as condiçóes de autoria

permitidas pelas mídias fomentam as identidades e são expressões dela tanto na

esfera cultural, quanto tecnológica.

2 Termo metafórico usado para denominar processo interativo por meio do qual o professor, como um
parceiro mais competente, ajuda o aluno a construir seu conhêcimênto.
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2.3 Práticas de Linguagens e Multilêtrementos

No universo de possibilidades de uso das linguagens na escola, tem sido

possível observar alunos como sujeitos protagonistas na construçáo de

conhecimentos significativos, ao tempo em que reconhecem e respeitam o universo

vocabular advindos do seu meio social, inclusive porque eles estão interagindo com

as mídias e os contatos particulares de seus grupos, suas localizaçôes e sua

diversidade semiótica que os cercam. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

explicita:

Ao componente Língua Poíuguesa cabe, entào, proporcionar aos estudantes
experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a
possibilitar a participação significativa e crÍtica nas diversas práticas sociais
permeedas/constituÍdas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens.
As práticas de linguagem contemporânêas nâo só envolvem novos gêneros
e telÍos cada vêz mais multissemióticos e multimidiáticos, como tembém
novas formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de
interagir (2018, pp. 65-66).

Assim, as narrativas, que antes eram apenas orais ou escritas, podem ser

agora produzidas com uma combinação de mídias, o que pode contribuir para que a

atividade seja muito mais rica e instigante, sob o prisma da representaçáo de

conhecimento e da aprendizagem.

Algumas necessidades urgem no modelo de educaçáo brasileira e,

indubitavelmente, uma delas é fazer uma ponte entre o modelo que conhecíamos de

escola e a escola a que o mundo contemporâneo espera que os nossos alunos

possam ter acesso. Uma tarefa nada fácil se apresentou e, com ela, surgiram vários

termos cunhados com o prefixo multi. Essa noçáo de pluralidade presente em todos,

ou na maioria, dos documentos relacionados a este novo cenário exige também do

professor a ciência de que há na escola um novo aluno/cidadão. Por isso, cada vez

mais, se faz necessário estimular a curiosidade, valorizar a dúvida, promover o acesso

aos conteúdos, incentivar a criação, a pesquisa e a síntese, a capacidade de produzir

interpretações, além de incentivar o desenvolvimento da autonomia, autoria dos

alunos, sempre somados à capacidade de se viver em sociedade. O desaÍio hoje está

em pensar o móvel e o múltiplo.

Partindo desse interesse, esta pesquisa asseverou o seguinte excerto:
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Os letramentos multissemióticos êxigidos pelos textos contemporâneos,
ampliando a noçáo de letramento para o campo da imagem, da música, das
outras semioses e sistemas de signos que não somente a escrita alÊbética,
como já prenunciava, por exemplo, a noção de "numeramento"i o
conhecimento de outros meios semióticos está ficando cada vez mais
necessário no uso da linguagem, tendo em vista os avanços tecnológicos: as
cores, as imagens, os sons, o design etc., que estáo disponívêis na tela do
computador e em muitos matêÍiais impÍessos, que têm exigido outros
letramentos, por exemplo, o letramento visual e que têm transformado o
letramento tradicional (da letra) em um tipo de letramento insuficientê pera
der conta daqueles necessários para agir na vida contempoÍânea (MOITA-
LOPES; ROJO,2004, p. 38).

Na atualidade, recêntes estudos acerca dê letramento apontam pa.a a

heterogeneidade das práticas sociais de leitura, escrita e uso da língua de onde vem

o concêito de multiletramentos, que, segundo Rojo (2015, p. a37), é uma maneira de

a educação linguística levar em conta "os letramentos das culturas locais de seus

agentes (professores, alunos, comunidade escolar) [...] colocando-os em contato com

os letramentos valorizados, universais e institucionais". Os multiletramentos apontam

para essa possibilidade, quando inserem no ambiente escolar a multiplicidade cultural

e semiótica de constituição dos textos.

Para Kleiman (2005, p.18), o letramento é complexo, porque envolve múltiplas

capacidades e conhecimentos, muitos dos quais não têm necessariamente relação

cpm leitura escolar, e sim com a leitura de mundo, uma vez que o lehamento se inicia

muito antes da alfabetizaçâo, quando a pessoa começa a interagir socialmente com

práticas de letramento no seu mundo social. Ao que Soares (2010) corrobora quando

diz que o letramento é um processo que se estende por todos os anos de escolaridade

e mais que isso, por toda a vida.

Vale salientar que, ainda na visão de Kleiman (1995, p. 8), o domínio de outros

usos da escrita significa, por exemplo, o acesso a outros mundos públicos como o da

mÍdia ou tecnologia e, através deles, a possibilidade de acesso ao poder, daí estudos

sobre o letramento que se voltam para a transformaçâo de ordem social.

A importância de tal pesquisa ter sido concebida e executada em escola pública

agrega ainda um viés social, para tanto, é pertinente citar Rojo (2009, p.44) que

especificou melhor o conceito de letramento, afirmando que:

[..-l para ler não basta conhecer o alfabeto e decodificeÍ letras e sons da fala.
É preciso também compreender o que se lê, isto é, acionar o conhecimento
de mundo para relacioná-lo com os temas do texto, inclusive o conhecimênto
de outros textos/discursos (intertextualizar), prever, hipotetizer, inferir,
comparar informações, gêneralizar. É preciso também interpretar, cÍiticar,
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dialogar com o texto: contrapor a ele seu ponto de vista, detectando o ponto
de vista e a ideologia do autor, situando o texto com seu contexto.

Os multiletramentos são realidade em nossa sociedade, por isso não é

plausível que fiquem ausentes nas instituiçôes e nas práticas de ensino. Eles

devem/podem ser tratados como reflexo da cultura dos alunos, valorizando-a. Por

isso, é pertinente a sua presença no ensino sistêmico para uma salutar formação de

cidadãos inteirados de sua realidade social, por isso, a importância de trabalhar com

palavras geradoras dos campos de vivência dos alunos.

2.4 Oralidade e Escrita: textos na escola

A palavra texto, em sua acepçâo mais tradicional, carrega para o corpo discente

o pavor que, para muitos, também possui a palavra matemática. O texto, a redação,

a quantidade de linhas atemorizam os alunos há decadas. Contudo, os gêneros

textuais são pluri e por que não trabalhar com tamanha diversidade e fazer uma

reflexáo em cima do desenvolvimento de cada uma dessas formas? Esse relatório

traz possibilidades e práticas para a produção textual em uma turma de Ensino

Fundamental maior.

As aulas de Língua Portuguesa, dentre outras coisas, oportunizam ao aluno a

apropriação de uma diversidade de usos da língua oral e escrita, em diversos gêneros,

bem como o acesso à linguagem padráo. Durante a escolaridade, percebem-se os

conhecimentos adquiridos espontaneamente, sendo acompanhados por saberes

organizados. Assim, é papel da escola administrar a circulação entrê essas duas

fontes de produção de saberes.

Geraldi (1999) acredita, em sua obra, que a escola, se quisesse, poderia

proporcionar a maior diversidade possível de interações, pois e dela que a criança vai

extrair diferentes regras dos usos da linguagem. Nesta concepção dialógica da língua,

"o texto passa a ser considerado o próprio lugar da interaçáo e os interlocutores, como

sujeitos ativos que - dialogicamente - nele se constroem e são construídos" (KOCH,

2011 , p. 17). E é por tudo isso que, Segundo Geraldi (1999), essa seria a concepçáo

que deveria se destacar nas relações de ensino, uma vez que é por meio da linguagem

que Se constroem relaçÕes sociais, nas quais os interlocutores se tornam sujeitos.

Dentro desses processos de subjetivaçÕes, como a escrita, também há um

espaço de trocas e constituições sociais. De acordo com Passarelli (2004), a escrita
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é um processo que demanda diferentes etapas e procedimentos, uma vez que tal

processo náo é somente cognitivo, como também social. Os individuos sáo capazes

de desenvolver habilidades para ÍealizaÍ competências específicas, e, no âmbito da

sala de aula, o professor precisa passar orientações específicas para o processo de

produção textual, estabelecendo critérios que o aluno precisa levar em consideração,

como planejamento da escrita, revisáo do texto e, por último, o produto final.

O ambiente escolar requer do professor um cuidado especial no processo de

produção social da escrita, a fim de que o aluno consiga contemplar o aspecto social

da língua no contexto educacional. Possibilidades de geração de significados e o

encadeamento das narrativas podem provocar produçáo de significados na história

social dos alunos. A didatização da escrita contempla etapas inseridas no processo

de prática de linguagem, como: motivação, leitura, escrita, releitura e reescrita. "O

texto e um evento comunicativo em que convergem ações linguísticas, sociais e

cognitivas" (MARCUSCHI, 2008, p. 72).

O linguista é pontual quando fala o termo evento comunicativo, pois, durante

toda a realizaçáo do estudo, foi perceptível observar textos das mais diversas

maneiras. Do ensaio até a estreia, do esboço até o quadro, ou do croqui até o coser

do traje, muitos textos apareceram em sala e fora dela. É essencial reconhecer e

valorizar toda a pluralidade de textos, bem como nas açóes linguísticas, cognitivas e

sociais concentradas para a sua confecção.

Para Marcuschi (2008), a sala de aula constitui um grande laboratório de

investigação, em que conhecer náo é um ato individual, mas uma açáo cooperativa.

O trabalho com a oralidade proporciona vivenciar o processo enunciado,

possibilitando, assim, ampliar a capacidade criativa de nossos alunos, no sentido de

desenvolver habilidades e competências para o processo de produção de textos. De

acordo com a BNCC (2017, p.77), a oralidade'.

Compreende as práticas de linguagem que ocorrem em situação oral com ou

sem contato face a face, como aula dialogada, conferência, mensagem
gravada [...] seminário, debate, programa de rádio, entrevista [...] envolve
também a oralizaÇâo de textos em situaçÕes socialmente significativas e
interaçÕes e discussÕes envolvendo temáticas e outras dimensÕes
linguÍsticas do trabalho nos diferentes campos de atuação.

Por isso, esse campo de estudo tem se tornado tão atraente para muitos

pesquisadores. A tentativa de aproximar a realidade vivida pelo discente fora da
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escola com as práticas pedagógicas quê ocorrem dentro da sala de aula é um dos

maiores desafios da escola contemporânea.

Ademais, perceber os alunos como sujeitos protagonistas na construção de

conhecimentos significativos é reconhecer o lugar dos jovens como produtores e

consumidores de bens culturais, entendendo que as culturas juvenis constroem a

partir de práticas letradas variadas. Elas permitiráo a esses jovens tornarem-se

agentes culturais ativos nas diversas culturas locais e globais.

2.5 O Lúdico e a Sala de Aula

A escolha de uma atividade lúdica para compor generosa parte deste estudo

esteve intrinsecamente relacionada à convicção de que produtos náo mudam a

situação em sua totalidade, entretanto, ajudam a provocar as mudanças esperadas

êm uma sala de aula, vide caso específico.

Nesse sentido, o amparo teórico partiu do conceito de jogo trazido pelo

historiador neerlandês Johan Huizinga, que diz que as caracterÍsticas formais

resumem o jogo a "uma atividade livre, conscientemente tomada como 'não-séria' e

exterior à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira

intensa e total" (1996, p.16). Para ele, trata-se de uma atividade sem interesse

material, realizada em circunstâncias espaciais e temporais especÍficas, que

obedecem a cêrtas ordens e a certas regras.

Além de Huizinga (1996), outros autores ratificam que se trabalhar com a

ludicidade é uma estratégia interessante que auxilia o trabalho do professor, de

maneira que os discentes aprendem o conteúdo que está sendo aplicado. Para Piaget'

o jogo náo devia ser visto apenas como divertimento ou brincadeira para gastar

energia. Ele enfatizava, por exemplo, os desenvolvimentos físico, cognitivo, aÍetivo e

moral. Por isso que:

Ensinar através de atividades lúdicas é uma metodologia que estimula os
alunos em busca do saber, principalmente quando envolve disputa entre eles,
de forma saudável, despertando o interesse em sanar as suas dúvidas e as
dos colegas (ALENCAR; WLLIAM, 2012, p. 3).

Além disso, o lúdico ainda pode ser visto como uma "consequência"

motivacional, pois à medida que se desperta esse sentimento nos alunos, eles
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começam a participar das aulas, interagindo e fazendo com que a aprendizagem

aconteça. É uma ferramenta que pode ser aplicada em todas as etapas da educaçáo

básica (HEBERLE, 201í). Sob a ótica do uso das proposições lúdicas para as aulas

de português, esse trabalho mergulhou no olhar de Roiphe (2017), que, de forma

eloquente, oferece todo o subsídio necessário para esta etapa da intervenção:

Considerândo-se as possibilidades de comperação entre um jogo e uma aula,
pode-se observar que os limites de tempo e de espaço de um jogo podem
coincidir, perfertamente, com a intêireza de uma aula, o que ocorre dentro de
um tempo e de um espaço deteÍminados (ROIPHE, 2017, p.12)

Tal comparaçáo se dá ainda no que se refere à integraçáo social daqueles que

jogam e daqueles que participam de uma aula, levando-se em conta que, no processo

de ensino/aprendizagem, a boa relaçáo entre professores e alunos é fundamental.

Nesse paralelo, há de se adicionarem as regras e a organização de um jogo

semelhantes àquelas necessárias em toda aula.

Nesse caso, quando se concebe a possibilidade de professores e alunos

partilharem conhecimentos em sala por meio de um jogo, surge a oportunidade de

experimentação de conteúdos de uma maneira que os integra no espaço e no tempo

da aula de forma organizada. E, o jogo, nesse caso, torna-se, em certa medida, o

"método", no sentido etimologicamente grego do termo, o "caminho por meio do qual"

os grupos permitem se buscar o conhecimento com entusiasmo (ROIPHE, 2017'

p.12). E acrescenta:

Em termos de construÇáo de uma aula, portanto, observar experiências
significativas que ocorrem durante atividadês lúdicas permite ao professor

descobrir a potencielidade para inventar outras situaÇÕes, simular mais ações
e provocar diversas reaçÕes nos participantes [ ..] o jogo pode ser justamente

algo que passe, que aconteça e que toque professores e alunos, algo que
permita a experiência (p.13).

Desta maneira, o autor coloca que proposiçÔes lúdicas para aulas de português

reiteram o valor das práticas textuais na escola, constituindo recurso didático eÍicaz

para a motivaçáo da produçáo de textos orais, escritos e visuais.
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3 METODOLOGIA

Para este trabalho, elegemos a pesquisa-ação educacional como viés

metodológico, uma vez que, no contexto escolar, essa metodologia pode beneficiar a

prática educativa em sala de aula. Para Tripp (2005, p.445):

A pêsquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para o
desenvolvimento dê professorês e pesquisadores de modo que êles possam
utilizar suas pesquisas para apÍimorar sêu ênsino ê, êm dêcorrência, o
aprendizado de seus alunos [ ]

Esta pesquisa intenciona, por meio da utilizaçáo do produto aplicado, provocar

mudanças que resultem no aprimoramento dessa produçáo de textos orais, êscritos e

visuais na escola. Desta forma, torna-se imprescindível a interaçáo entre

pesquisadora e sujeitos pesquisados. Neste modelo, o pesquisador deve assumir dois

papéis quê se complementam: o de pesquisador e de participante do grupo.

Diante disso, a necessidade da pesquisa intervencionista surgiu ao considerar

a pondêraçâo de Hamilton (2002, p. 8), que âponta para o fato de que muitos dos

letramentos, que são influentes e valorizados na vida cotidiâna das pessoas e que têm

ampla circulaçáo, são também ignorados e desvalorizados pelas instituições

educacionâis. Assim, os multiletramentos ou letramentos múltiplos, deixando de

ignorar ou apagar os letramentos das culturas locais de seus agentes (professores,

alunos, comunidade escolar) e colocando-os em contato com os letramentos

valorizados e institucionais, como diriam Souzâ ê Santos (2005), assumem seu papel

cosmopolita e de identidades de seus espaços de práticas sociais de linguagem.

Refletindo acerca desse mote, foi identificado que os alunos sempre estavam

atualizados ou náo demonstravam as costumeiÍas desculpas, ou, até mesmo,

sentimentos típicos como preguiça ou timidez e tratavam sempre com bastante

desenvoltura temas relacionados à produção de textos orais, êscritos e visuais.

3.1 Contextualização do Espaço de Pesquisa

Realizado no Colégio Estadual Dr. Carlos Firpo, situado na cidade de Barra dos

Coqueiros/SE, entre os anos de 20í7120'18, acerca das possibilidades e práticas para

a produçáo textual como proposta metodológica de ensino para a disciplina de Lingua
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Portuguesa, por meio de atividades realizadas com palavras geradoras elencadas

após visita ao Museu da Gente Sergipana, com sede na Av. lvo do Prado, 398 -

Centro, Aracaju/SE, CEP: 4901 0-050.

A unidade de ensino C.E.D C.F, que Íica na cidade de Barra dos Coquêiros,

situada à Av. Oceânica, s/n, no centro da cidade, mais especificamente na Av.

Principal, atualmente, possui 734 alunos matriculados, sendo, destes, 278 no ensino

fundamental maior regular ê 456 no médio convencional, confoíme dados oficiais

disponibilizados no site da Secretaria de Educaçáo do Estado de Sergipe O colégio

é subordinado diretamente à Diretoria Regional de Educaçáo 08, DRE08, situada na

Av. Coletora A,452, Marcos Freire l, no município de Nossa Senhora do Socorro/SE.

Com pluralidade de faixa etária, devido ao seu funcionamento nos três turnos,

o citado colégio atende desde crianças em idade êscolar regular até as mais variadas

distorçÕes idade-série, como pais e Íllhos estudando na mesma sala e ano, por

exemplo.

Assim, a proÍessora Lilian Santos Morgado Dias optou por concentrar a sua

pesquisa-ação em uma turma do 90 ano, composta por 34 alunos, sendo, destes, 21

meninas e 13 meninos, com idades de 15 a 17 anos. A ideia inicial é que, se bem-

sucedida, poderá ser aplicada e replicada em outras séries do Ensino Fundamental,

quiçá do Ensino Médio, a Íim de criar instrumentos para o aluno evidenciar a

aprendizagem, com o intuito de multiletrar o aluno e âprimorar a sua habilidade de

oralidade e escrita, no tocante à produçáo teÍual. Outrossim, consolidar o conceito

de multimodalidade linguística, por meio das conversóes dos textos orais em escritos,

bem como em audiovisuais, podendo aproximá-los ainda do mundo tecnológico que

os cerca, além de ratificar a importância do uso social da língua/gem

Sobre o C.E.D.C.F., é importante salientar a situaçáo mais recente da escola,

de acordo com o site Qedu (2015):
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Figura I - IDEB Escola 2015

Brasil: ldeb 2015
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Ao ser comparado com média nacional, o índice do colegio evidencia uma

situação nada confortável.

Figura 2 - IDEB Nacional 2015

Doutor Carlos Firpo: ldeb 201 5
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Figura 3 - Projeçáo IDEB anos subsequentes

EVOLUçÃO DO |OEB
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Fonte: QEdu (2015).

A linha percorrida durante esses últimos anos se distancia consideravelmente

do vislumbrado para o IDEB dessa década para o C.E.D.C.F.

As concepções imbuídas no corpo deste trabalho se mostram fundamentais

para a compreensão do trabalho pedagógico voltado à prática social de aprendizagem

de variados gêneros textuais que permeiam o cotidiano e poderão contribuir para

melhoria de índices referentes às competências e habilidades dos alunos nas leituras

e produções textuais. Levando em conta a necessidade de um ensino direcionado à

formação do cidadão atuante e a ressonância social desse novo olhar, reflexões sobre

a ludicidade e a multimodalidade como estratégias para o conhecimento de estruturas

dialogais conduziram esse trabalho à elaboração e aplicação do jogo Palavras da

Gente3, que objetivou a produção de narrativas, por meio de oralidade para

posteriormente ser convertido a sua forma escrita e/ou outras, a definir.

3 Nome atribuÍdo ao jogo após análises das pêrspectivas e linguísticas, lúdicas e pedagógicas

orientadas na pesquisa.

+ Es(olà

I
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4 O PRODUTO DIDÁTICO

A intervenção pedagógica pretende realizar essas práticas de letramento

através da aplicação de um produto didático pedagógico/jogo, nas classes de língua

portuguesa, durante 8 (oito) aulas, para prática social de produção oral e escrita, por

meio de textos nanativos, criados em grupos compostos por 8 alunos da turma do 9"

ano do Ensino Fundamental.

O referido produto visa estimular e enriquecer a produção textual da referida

série escolar, utilizando esse jogo como recurso didático para a obtenção de uma

aprendizagem significativa. Com o viés sociocognitivo, espera-se que o aluno se sinta

mais motivado a produzir, ao reconhecer que há práticas sociais nas quais essas

palavras são comumente veiculadas. Utilizando atividades diversificadas, atraentes,

desafiadoras e com possibilidade de progressão, a fim de aprimorar eixos de ensino

como multiletramentos, produção escrita e oralidade, ferramentas essenciais para

esse processo.

As atividades apresentadas a seguir pretendem ser grandes aliadas no ensino

da disciplina de Língua Portuguesa na escola em questão e, quiçá, possam inspirar

proÍissionais de Letras, assim como de outras ciências, e de diversas regiões, uma

vez que seu objeto de estudo é transponível e possui formato bastante acessível, ao

tempo que desperta sempre bastante interesse por seu caráter social.

Para a sondagem inicial, a fim de obter um primeiro diagnóstico, foi observado

que existia uma lacuna entre a maior facilidade normalmente encontrada na oralidade

no caminho até a linguagem escrita. Os alunos sempre demonstravam maior medo

do crivo da caneta vermelha do professor em seus textos asseverando os "erros" em

suas escritas. Fato que não ocorria com a fala. O que permitia uma maior criação

nesses momentos. A distância entre o que ouvia em suas casas, na vizinhança ou,

até mesmo, no intervalo com os seus colegas era diferente das palavras que precisava

colocar no papel. Não que esse projeto pretenda se distanciar ou criticar a norma culta

gramatical. Ao contrário, quer expandir, ratificar que a fala e a escrita são habilidades

comunicativas que acompanham o aluno quando ele vai para a escola e que, por isso,

não devem ser apagadas, pois o direito à palavra que registra e traduz seus atos do

cotidiano pode também ser levado em consideração dentro do ambiente escolar.

Ao realizar a comunicação oralmente, o aluno se apropria das estruturas e

funções dos gêneros orais que estáo inseridos na sociedade, proporcionando um
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conjunto de competências que torna esse aluno capaz de utilizar a língua de acordo

com os diferentes usos sociais.

4.1 Relatos de Atividades

Diante de uma turma de quantitativo considerável, a atividade/desafio não pôde

ser realizada individualmente. Assim, a turma foi dividida em 4 (quatro) grupos e

Íicaram organizados em uma espécie de círculo ao quadrado, em que as cadeiras

ficaram todas encostadas nas paredes da sala, uma ao lado da outra e cada lado da

sala correspondia a um grupo. Foram sorteados 4 (quaho) envelopes coloridos, um

para cada equipe. E a equipe 1 desafiaria a 2, e vice-versa, e a 3 desafiaria a 4, e o

seu reverso.

Procurou-se desenvolver prática social de aprendizagem sob a forma de

intervenção didática que almeja motivar melhor desempenho nas produções orais e

escritas dos alunos dessa localidade, a fim de criar instrumentos para o aluno

evidenciar a aprendizagem, com o intuito de multiletrar o aluno e aprimorar a sua

habilidade de compreensâo, no tocante à produçáo e recepção textual, bem como à

autoria de sua produção, no momento da criaçáo. Outrossim, consolidar o conceito de

multimodalidade linguística, através de inserçáo dos teÍos produzidos para fins de

publicaçâo em espaços virtuais, aproximando-os cada vez mais do vasto mundo

tecnológico e veloz que os cerca, além de ratificar a importância do uso das

linguagens.

Para isso, como produto de nossa pesquisa-ação, foi escolhida uma

propositura lúdica (um jogo) que tem por objetivo motivar os alunos a produzirem

narrativas orais com aS palavras, cuja pintura Íaz pafte do acervo do Museu da Gente

Sergipana, por meio de palavras selecionadas e sorteadas aleatoriamente. Por se

tratar de um desafio, a equipe adversária escolhe a ordem das palavras e o conflito

inicial para a etapa da narrativa oral, conforme será mais detalhado no tutorial do jogo

"Palavras da Gente".

Diante dos registros obtidos à época, pós-ida ao Museu, Íicou patente a

necessidade de se oportunizarem aulas que trabalhassem com as palavras com

geraçâo de significados, como suporte metacognitivo para motivar a produção escrita

da turma.
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Assim, diante desse diagnóstico, o Museu da Gente foi revisitado, nessa

oportunidade, sem os alunos, para obtenção do material que seria utilizado nas aulas

de predição e, em seguida, na aplicação do produto didático. As aulas aconteceram

em ambientes como o auditório da escola e a sala de aula, além da aula diagnóstica

no Museu e em espaços como pátio e outras salas da escola, no qual os alunos

conseguiram se apropriar dos elementos básicos para a composição dos gêneros

abordados, como a produção do vídeo final.

O viés social, ora fortalecido pela prática resultante da temática escolhida,

valorizou e ampliou o poder de criticidade deste aluno-cidadão. O jogo desafia a

expressão oral, bem como a capacidade de improvisação diante do inesperado, ao

oferecer aos participantes palavras para que possam ser incorporadas ao enredo da

historia, observando o trabalho com as palavras com geração de significado.

Figura 4 - Envelopes coloridos contendo as Palavras da Gente

Fonte: A autora (2018).

Cada envelope continha cerca de 20 (vinte) palavras retiradas das paredes do

museu. E com uma situação inicial igual, ambos precisariam criar histórias diferentes,

com as palavras que fossem sendo apresentadas por cada componente do grupo

contrário. É importante salientar que, enquanto os dois grupos se apresentavam,

desafiavam, os dois grupos que aguardavam a sua etapa no desafio ficavam ajudando
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anotando as falas referentes a um dos componentes. Assim, todos os alunos estavam

participando, de alguma forma, do desafio.

Apresentaremos detalhadamente os relatos da execuçáo do produto no Tutorial

para o Jogoa, que segue junto a este relatório.

Na tabela a seguir, sintetizamos a linha de aplicação e desenvolvimento do

produto didático resultante de nossa pesquisa-açáo.

a No anexo desse trabalho, incluÍmos o Tutorial para professores, a fim de orientá-los na aplicação do
produto, bem como contextualizar as práticas de linguagens oriundas para nossa propositura
pedagógica.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS POSSIBILIDADES PRÁTICAS

(Re) visitando o Museu da Gente
Sergipana

Possibilitar que os alunos recordassem a

visita realizada no museu no Íinal do ano
anterior e permitir que, quem não teve
oportunidade de conhecer, pudesse ser
conduzido ao espaço interativo e
multimidiático do museu, por meio de
exposição de fotos da aula externa
realizada, bem como por meio da
identificação e predição das palavras

elencadas após tal visita.
(1 aula)

Produção Oral (í' etapa)
+ Aplicação de atividade lúdica/ jogo

Produção Oral (2" etapa)

Prosseguimento da aplicação da
atividade lúdica - Jogo "Palavras da

Gente", a fim de se completar a etapa
com os demais grupos.
(1 aula)

As narrativas

Expansão do conceito de narrativa, por

meio de aula expositiva e explicativa,
somando aos exemplos clássicos
trabalhados durante o ano, modelos
contemporâneos a partir de vídeos do
Youtube, conhecidos como vídeo-minuto,
nos quais sáo feitas narrativas ilustradas
de forma sequenciadas, geralmente com
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Exposição das regras do jogo e aplicação
da atividade lúdica - Jogo "Palavras da

Gente", em forma de desafio paÍa a
criação das primeiras narrativas orais.
(2 aulas)



a utilização de desenhos artísticos, no

estilo sÍoryboald.
(01 aula)

Produção textual eacrita coletiva
+ produção ertística para e produção
visual do meamo texto.

ConfecÉo do texto escrito pelos

estudantes, utilizando o material
fornêcido pelos grupos oponentes,
responsáveis pela transcriçáo da
oralidade. Além de outras Íormas de
apreênsáo da oralidade, definidas
previamente por eles Cada grupo Íicou
responsável por reproduzir a sua
narrativa, agora de forma escrita.
Somada a essa atividade, os
participantes do grupo também Ílcaram
incumbidos de narrar a mesma história
por meio de desenhos, a fim de construir
lambém uma narrativa verbo-visual.
(2 aulas)

Obs.: Nesta atividade. devido à

solicitaçâo da narrativa em video, Íoi
necessário incluir mais uma aula. em

horário disponivel pela turma, para a sua
conclusáo.
(1 âula)

Produção Final: A roêscrita
+ exibiçáo da produção vbual

Com os teÍos escrltos, agora corrigidos,
foi fornecido o feedback a cada grupo e
solicitado para que se debruçassem
sobre a produÉo e que aprimorassem a
sua escrita, caso necessário.
Após a atividade de reescrita, houve a
mostra dos videos-minutos criados pela

turma.
(2 aulas)

Fontêr Elaboraçáo da êutorâ (2019)

4.2 A Produção Textual como PÍocesso: da sequência das âtividades

A sequência das atividades foi desenvoivida em 6 fases, sendo, para tanto,

utilizadas 1O aulas da disciplina de Lingua Portuguesa em sua totalidade Cada aula

com duração de 50 min.



4.2.í (Re)Visitando o Museu da Gente Sergipana

A professora Lilian Santos Morgado Dias, no dia 7 dê novembro de 20'18, como

mediadora do processo de atividades que seguiriam, possibilitou por meio de aula

êxpositiva através dê slides que os alunos recordassem a visita realizada no Museu

no Ílnal do ano anterior e permitiu aos poucos alunos que náo tiveram a opoÍtunidade

de participar daquela aula exteÍna, por impossibilidade na época e/ou por ser novato

na escola, o contato com o espaço interativo e multimidiático do museu, por meio de

exposiÉo de fotos dos estudantes, que Íoram retiradas por êles e repassadas para a

professora. Ademais das fotos do espaço, foi oportunizado o contato por meio da

identiÍicaçáo e prediçáo do rol de palavras elencadas após tal visita.

4.2.2 Aprêsentação do Jogo "Pâlavras da Gente"

A primeira etapa: dia I de novembro de 20'18. Nesta aula, aconteceram a

disposiçáo da sala no formato necessário para a execução do jogo "Palavras da

Gente", bem como a apÍêsentaçáo das suas regras, por meio de slides e folhetos

recebidos pelos participantes

Esta atividade lúdica tem por objetivo instigar os alunos a produzirem narrativas

com o rico e vasto universo vocabular sergipano, por meio dê palavras selecionadas

e sugeridas após visita realizada no "Museu da Gente Sergipana", em Aracaju.

Foicomposto por 4 envelopes coloridos, quê traziam em seu interiorfichas com

cerca de 20 (vinte) palavras pertencentes à variação encontrada no estado de

Sergipe.

O desaÍio visa motivar a expressão oral, bem como a capacidade de

improvisaÉo diante do inesperado, ao oferecer aos participantes palavras,

aparentemente, sêm nexo, para que possam seí incorporadas ao enredo de uma

história a ser narrada, observando os seus efeitos na produção de sentidos

4.2.2.1 DêscÍiçáo do Jogo
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4.2.2.2 O'ganizaçáo

A organizaçáo da atividade lúdica, para Ílns de produção oral, se dará por meio

da divisáo da sala em 4 grupos (podendo ser adaptado para salas maiores ou

menores, aumentando ou diminuindo os números de envelopes e, portanto, os dos

grupos). Eles seráo grupos adversáÍios, que, ao serem acionados, dirão, de forma

aleatória, as palavras com as quais o grupo oposto deverá narrar uma história a partir

de uma situação inicial deÍinida também no momento da execuçáo da atividade.

Os envelopes estaráo com as palâvras que deveráo ser propostas ao grupo

oposto. Assim, no envelope '1, por exemplo, estaráo as palavras que seráo ditas ao

grupo 2, ocorrendo o mesmo entre os grupos 3 e 4 e vice-versa.

Foi esclarecido ainda que a atividade em questão não buscava uma compêtiçáo

clássica com campeões, mas, sim, uma oportunidade para a criaçáo de uma história

de autoria dos alunos. Uma proposta para que todos ganhem. Ademais, há o fomento

para a valorizaçáo em classe da variante linguística presente no cenário sergipano,

por meio da sua gente, da sua história e da sua voz.

4.2.2.3 Rêgres do rogo

1. Cada grupo escolherá I (um) envelope, por meio de sorteio

2. No envelope devem conter 20 (vinte) cartões preenchidos com palavras

aleatóries pertêncentes ao vocabulário sergipano extraídas dâs parêdes do Museu da

Gente, bem como algumas palavras dê uso dos próprios alunos.

3. Será apresentado "um conflito" para cada grupo. Conflito este que será

revelado pela equipe oponente no momento do início da tarefa.

4 As palavras contidas em um envelope deveráo ser mostradas ao grupo

desafiado, uma palavra por vez, com intervalo a ser decidido pelo grupo desaÍiante.

5. O grupo desaÍiado poderá pular um máximo de 2 (duas) palavras Será

solicitado aos dois grupos que evitem a utilizaçâo de palavras chulas ou inadequadas

para aquele ambiente escolar Ademais, a utilizaçáo das palavÍas para toda e



qualquer forma de violência verbal será penalizada com a diminuiçâo de pontos para

todos os componentes da equipe.

7. Será estipulado o tempo mínimo de 1 (um) minuto para a execução, com

tempo máximo de 10 minutos. Devem ser utilizadas todas as palavras contidas nos

envelopes, com exceção das que o grupo optar por descartar, conforme item 5.

8. A atividade termina assim que os 2 (dois) grupos alcançarem o objetivo

9. Será aberta uma discussáo entre professor e alunos para que possam

comentar as apresentações.

í0. Preparados? Vamos começar!

Primeiro dia do jogo, o desaÍio foi realizado por duas equipes, em que um grupo

de alunos se posicionava em frente ao outro e os outros dois grupos sentados nas

laterais da sala tentavam anotar as falas dos times.

Os alunos do 1o grupo, por serem os pioneiros, hesitaram por vergonha ou

receio, em participar de maneira mais ativa da dinâmica, que teve duração aproximada

de oito minutos e meio.

Os alunos do segundo grupo, por terem assistido a prática do primeiro grupo,

tiveram uma participaÉo mais ativa e apresentou sua narrativa em cinco minutos e

quarenta e dois segundos. Terminada a aula, foram recolhidos os envelopes e as

anotações realizadas. Após, os alunos foram dispensados para que os outros dois

grupos se apresentassem no dia 13 do corrente'

6. Será observado se o grupo, partindo do conflito proposto pelo outro time,

conseguirá produzir a contento uma narrativa oral com o uso dos elementos textuais

concernentes ao gênero, tais como enredo, personagens e desfecho da narrativa.

4.3 Relatando as Possibilidades Práticas

. I de novembro de 2018



a

a

13 de novembro de 20í8

Segundo dia do jogo. A sala foi arrumada tal qual o primeiro dia e teve início o

desafio. As duas últimas equipes tiveram participaçáo mais ativa por terem assistido

à prática dos dois primeiros grupos.

Os alunos do terceiro e quarto grupos mostraram mais entusiasmo, melhor

desenvoltura e menos tempo na prática do produto. Tendo o terceiro grupo encerrado

a sua apresentaçáo oral em cinco minutos e vinte e três segundos e o quarto em

quatro minutos e cinquenta e sete minutos.

14 de novembro de 2018

Produção do texto escrito. Foi solicitado para todos os participantes dos grupos

que se reunissem a fim de produzir um texto escrito, usando as anotações dos colegas

ou outra fonte que recordasse as histórias narradas nas aulas anteriores. Além disso,

foi pedido aos alunos que fizessem desenhos, ou escrevessem frases em papeis do

tipo A4, para que eles ilustrassem as sequências narrativas. Foi necessária mais de

uma aula para essa produção, pois uma aula demonstrou ser um espaço de tempo

insuficiente para a elaboração da atividade escrita coletiva. Ainda nessa aula foram

exibidos dois exemplos de vídeos minutos para inspirá-los a, depois de fazer o texto

escrito, fazer a leitura desse texto, apresentando a sequência dos desenhos Íeitos por

eles, criando, assim, o seu próprio vídeo minuto. Os próprios alunos ficaram

responsáveis pela filmagem através dos seus celulares, como também pela escolha

da ambientaÉo da filmagem, desde que fosse dentro do CEDCF.

Com os bons resultados apresentados, foi necessária mais uma aula para a

lapidação desse material e os alunos ficaram tâo envolvidos com a feitura do vídeo,

que nâo se importaram em "repo/' uma aula no Último horário.

a 22 de novembro de 2018

Produção final com a reescrita dos textos. Nesse dia, os textos foram

devolvidos aos grupos com algumas observações, com o feedback, solicitando a

reescrita dos textos, a fim de pontuar as principais ocorrências para que eles

pudessem reescrever, aprimorando, assim, a sua produção textual.
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4.4 Aprosentação de Resultados

Nesta seção, apresentaremos os resultados alcançados durante a aplicaçáo do

produto com a intenção de ratiÍicar a aplicabilidade do Jogo Palavras da Gente e es

possibilidades de intervenções pedagógicas dentro de uma perspectiva de produção

de textos orais, escritos e visuais nas aulas de Língua Portuguesa. Partimos da

premissa de que os desafios propostos na natureza lúdica de nosso produto didático

alcançaram alguns objetivos, enfatizando que proposiçóes didáticas náo mudam

situaçÕes por completo, mas ajudam a provocar mudanças de comportamentos, e,

por conseguinte, motivam a aprendizagem.

Elegemos as competências gerais para Língua Portuguesa no Ensino

Fundamental previstas na BNCC, apresentadas especiÍicamente no Guia PNLD 2019,

como um referencial norteador de nalureza curricular a sêr contemplado também pela

propositura didática central desta pesquisa-ação.

Seguem discoríidos os resultados em quadros as etapas do jogo, bem como

as etapas de leiture, releitura, criação e recriação de textos, a partir das palavras

geradoras que materializam identidades locais dos falares da gente seígipana

As etapas foram orgenizadas em:

1. (Re)Conhecendopalevras

2. Criando Textos

3 (Re)Criando textos

HECENDO PALAVRAS

I

Compreender a língua como fenômeno
cultural, histórico, social, variável,

neo e sensivel aos contextos de uso

Empregar, nas interaçÕes sociais, a
variêdade e o estilo de linguagem adequado
à situação comunicativa, ao interlocutor e ao
gênero textual

heteroqê

COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC
CONTEIUIPLADAS

ASPECTOS DE INTERVENÇÃO
(nâtuÍêza lúdica e as

possibilidadea prátices na aula
de Língua Poduguesa)

lnteresse Participaçáo Autoestima
CooperaÉo MotivaÉo Responsabilidede
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A compreensão da língua como fenômeno cultural e social pôde ser observada

durante esse momento da pesquisa, uma vez que ao entrarem em contato com as

palavras, os estudantes reconheceram o linguajar típico da região e perceberam que

nas interações sociais faziam uso de muitas daquelas palavras, ou conheciam alguém

que fazia. Através do emprego dessa variedade, puderam perceber o estilo de

linguagem adequado à situação comunicativa, contemplando, assim, essas

competências presentes na BNCC.

Nesta etapa, a pesquisa contemplou as competências BNCC, no tocante ao

reconhecimento da língua como meio de construção identitária de seus usuários, bem

como da comunidade da qual Íazem parte, além de, mais uma vez evidenciar o caráter

heterogênico do fenômeno da linguagem, sensível ao seu contexto de uso.

CRIANDO TEXTOS

ASPEGTOS DE INTERVENÇÃO
DURANTE AS POSSIBILIDADES

PRÁTICAS

Colaboração
Competição

Marcações Discursivas evidenciadas e
percebidas pelos alunos.

Desenvolvimento de
metacognitivas de leitura.

estratégias

Percepção das Diferenças Linguísticas.

Trabalho com oralidade.

COMPETÊXCNS GERAIS BNCC
CONTEMPLADAS

Reconhecer a língua como meio de
construção de identidades de seus usuários e
da comunidade a que pertencem.

Compreender a língua como fenômeno
cultural, histórico, social, variável,
heterogêneo e sensível aos contextos de uso

GE CRIANDO TEXTOS)

CRITÉRIOS BNGC
CONTEMPLADOS

Valorizar a escrita como bem cultural da
humanidade;
Procedimentos de escuta de textos;
Produção de textos orais em situações
específicas de interação;
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Com as (re)criações dos textos Íoi possível refletir acerca de diversas

competências da BNCC, por meio das escutes de te)Íos, através das narraçÕes

exibidas nes produçÕes dos vídeos minutos, com a valorização da oralidade e escrita

da cultura sergipana. Com o lúdico em sala de aula, abre-se o leque para o trabâlho

das possibilidades práticas de linguagens na escola Após a execuçâo do jogo, os

alunos demonstraram-se mais motivados a prosseguirem com as atividades

relecionadas à produção textual, corroboÍando, assim, com o argumento centraldessa

pesquisa.

Empregar, nas interaçóes sociais, a
variedade e o estilo de linguagem adequado
à situação comunicativa, ao interlocutor e ao
oênero textual.
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5 CONSIDERAçÓES FINAIS

A pesquisa pretendeu Íefletir acerca de como o uso social da língua podê ser

motivador para os processos de composições de narrativas orais e escritas nas aulas

de Língua Portuguesa Por meio da funçáo social que a língua assume, o processo

de busca e geraçáo de signiÍlcados ocorre através do viés sociocognitivo, ao passo

que esses alunos partiram de seu ambiente social em dirêçâo ao uso e à aplicaçáo

dessas palavras apresentadas.

O trajeto percorrido através da aprêsentaçáo dos signiÍicados das palavras, da

realizaçáo do desaÍio Palavras da Gente, somadas ao peculiar caráter desses textos

produzidos como narrativas, ora em forma de oralidade, ora escrita, somados às

atividades complementares como a pÍoduçáo de desenhos e/ou quadrinhos

desenvolvidos em sala de aula para a realização de um vídeo minuto que contasse a

narrativa, possibilitou um novo olhar para a disciplina de Língua Portuguesa nesta

lurma de 9o ano do Ensino Fundamental, desta escola da rede pública de ensino, na

cidade de Barra dos Coqueiros/SE

O entusiasmo com o qual eles interagiam com o produto e com o desafio oral

e a pungente necessidade que esses alunos tinham de se expressar confirmaram a

preÍerência da turma por âtividades orais. Mesmo tendo como atividade escrita a

transcrição ou o aprimoramento da história criada para o papel, ficou evidenciada a

ausência de confiança em expressões escritas, preferindo ainda a oralidade

Entretanto, após a Íealizaçáo da pesquisa, diante dessa proposta de trabalho, foi

possível perceber o quanto nossos alunos precisam desse incentivo. A curiosidade

gerada através do jogo oportunizou o desenvolvimento das mais variadas esferas,

como a capacidade de raciocínio, adequação vocabular, ampliação do repertório

linguístico, bem como o contÍole socioemocional diante da situação de adequação da

produçáo oral para a escrila.

A propositura dessa prática social de aprendizagem evidenciou que é bastante

pÍofícuo valorizaÍ os conhecimentos que os alunos iá têm, o saber que trazem, e fâzer

a transposiçáo desse conhecimento para além dos muros da escola, seja tanto de fora

para dentro, quanto na oÍdem inversa.

Na continuidade destia pêsquisa, pretende-se, por meio da publicaçáo dos

vídeos realizados, demonstrar que as práticas sociais precisam ser relevantes para a

escola. Fazer esta ponte entre o que motiva a maior parte dos alunos e o que é visto
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na sala de aula, na aula de língua portuguesa, é o grande desaÍio deste trabalho.

Alcançar o objetivo de que os alunos compreendam o projeto e a utilizaçáo dos

gêneros multimodais, além de incentivar a criticidade através da motivação na

composiçáo dos textos escritos, a flm de formar escritorês mais críticos, com

posicionamentos mais coerentes e confiantes. Quanto ao papel da proÍessora, é

esperado que este trabalho possa contribuir paÍa alatgaÍ os horizontes do corpo

discente da escola-campo, no tocante, especialmente, à produçáo textual, bem como

à leitura de mundo de cada um deles.
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Caro colega Professor,

Trago nessas linhas a minha mais recente viagem sobre o inesgotável mar de possibilidades do mun-

do da produção oral e escrita. Nelas também, por vezes, encontrarão alguns fatos, relatos, depoimentos de

cunho pessoal, que atravessaráo a narrativa e que certamente de afastaráo um pouco do foco do Projeto, mas

que não alteraráo o destino, senão o percurso. Tornando-o mais atrativo para alguns e menos para outros.

Perdoe, por favor, esta comandante ainda em início de carreira.

Esta viagem aconteceu em uma pequena cidade litorânea, com cerca de 20 mil habitantes, mais es-

pecifrcamente com 34 alunos de diversos gêneros, de uma escola pública localizada na cidade de Barra dos

Coqueiros, Sergipe.

Havia pouco que eu estava nesta escola como professora, entretanto, por uma mera coincidência ou

destino, isso eu deixo a cargo da crença de quem estiver lendo minhas ainda tímidas palawas neste momen-

to, esse prédio continha mais sobre mim do que eu conscientemente reconhecia até começar a escreveÍ esse

Projeto. Ao voltar à esta casa como professora, não pude deixar de me lembrar dos tempos em que fui aluna

do agora ali já extinto curso pedagógico, que seria equivalente ao nível médio atual. Além disso, como se não

fossem suflcientes tais lembranças dos tempos de discente, aquelas paredes (ainda sem reformas) me trazem

à memória todas as vezes que, mesmo saindo da aula mais cedo, ficava aguardando a minha mãe terminar

o seu expediente como auxiliar administrativa daquela instituição para voltarmos iuntos, ela, meu irmáo e

eu, para a nossa casa. Por 3 (três) anos consecutivos, casa e escola se confundiam e em ambos ambientes eu

me sentia segura ao lado dela e do meu irmão. O Colégio Estadual Dr. Carlos Firpo era a continuação das

vivências da nossa pequena família de 3 (três). Foram momentos signifrcativos e que não aparecem nessas

laudas à toa. fá que sua morte precoce desencadeada por um câncer e a sua insistênciâ píúa que eu estudasse

para ser professora, além do seu persistente lema que só através da educação é que meu irmão e eu podería-

mos escrever melhores histórias para as nossas vidas, acabaram apontando para que um dia eu conseguisse

adentrar àquela porta com uma nova missão a cumprir: a de ver pontes onde alguns ainda insistem em olhar

os muros. Ponte, acesso, entre à escola em que estudamos e as linhas de todas as cartas que seguiráo, aqui, lá

e em qualquer outro lugar que qualquer um dos meus alunos queiÍa escrever um dia.

Nem sempre os mares são os mais calmos. Há de se ter paciência e conhecer a maré.

Quando retornei ao Colégio Estadual Dr. Carlos Firpo, agora como professora aprovada em Concurso

público, üü diversas situaçóes conflitantes e autorreflexivas. A aluna de outrora agora erâ colega de seus

professores e diüdia com eles o improvável espaço e conversas na sala dos professores. O inimaginável de

aÍrtes passou a ser rotina e logo me percebi mais segura paÍa ser instrumento para os meus alunos, assim

como alguns colegas daquela sala tinham sido para mim.

Agora, literalmente do outro lado da ponte, estava eu, inspirada, dentre outÍos, por Paulo Freire, a

tentar impregnar de sentido cada momento da üda, cada ato cotidiano. Mas não bastava apenas que eu o

fizesse, era esse o meu principal desafio ao tentaÍ inspirar outras dezenas de alunos a impregnar de sentido

sua üda social e explorar as possibilidades das palawas, bem como os seus significados.

Entretanto, antes de seguir com este mote, é importante salientaÍ que esta experiência em Barra dos

Coqueiros não foi minha primeira experiência como docente. Contudo, foi a minha primeira experiência

como professora de Língua Portuguesa, em uma turma de nível fundamental, era uma turma do 8o ano,

composta por 42 alunos, sendo destes 28 meninas e 14 meninos, tendo idades de 14 a 17 anos. Antes traba-

lhava no colégio apenas com o ensino médio, lecionando aulas de Língua Espanhola. O que não me impedia

de realizar algumas constataçóes sobre o público que chegava ao nível médio com grandes dificuldades de

apresentaÍ textos escritos, por exemplo.

APAI,AVRÁÉAPONTT
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Voltando à turma em questão, fui agraciada com a oportunidade de lecionar nela nos anos letivos

correspondentes aos anos de 2017 e 2018. Assim, podendo acompanhar o desempenho da maioria daqueles

que estavírm na turma do 8' ano até os dias de hoje, quando frequentam o 9o ano.

E foi então com esta turma, no ano de 2017, que durante uma visita ao Museu da Gente Sergipana,

para fins de obter o pré-teste para o Projeto de Qualificação deste mestrado, que o úés da minha pesquisa

mudou ao observar o encantaÍnento ocasionado com as palawas que frcavam expostas de forma aleatória

nas paredes do Museu.

Naquele dia senti que o leme da minha nau começava a fazer um movimento involuntiírio. Até ali não

sabia qual carta náutica precisaríamos seguir. Sem bússolas e tampouco rotas traçadas ainda, o mapeamento
daquele novo espaço foi um exercício quase colonizador.

No dia 29 de dezembro de 2017 chegamos ao Museu da Gente Sergipana. Neste desembarque estavam

presentes 28 alunos, sempre acompanhados por mim, Lilian Morgado, também pela professora Maria Apa-

recida e a diretora da escola, Tainú Félix.

Dos 28 (únte e oito) alunos, apenas 3 (três) conheciam o Museu. Para os demais, a üsita teve um ca-

ráter bastante exploratório.
Foi instigante acompanhar e ajudá-los a elucidar algumas questóes pertinentes às impressôes surgidas

diante deste novo mundo.
Risos, questionamentos, exclamaçóes e muitas afirmaçóes adúndas daquele espaço maravilhoso do

Museu frzeram daquela manhã uma especial Ádemais das palawas, as histórias contadas pelos guias, os

objetos datados e carregados de história, além do caráter interativo, digital e dialogal do Museu, todos esses

pontos foram reconhecidos por eles ao fim da visita, durante o caminho de volta e em todas as outras opor-
tunidades possíveis.

As palavras encontradas nas paredes do Museu ecoavarn como uma nova língua para alguns e de mui-
ta familiaridade para outros. O fascínio provocado por elas, o entusiasmo com o qual tentaram se comunica!
entre eles, através delas, fez-me perceber que ali estava um poderoso instrumento motivacional para con-
seguir que as aulas de língua portuguesa, por fim, atravessassem a ponte e ressoassem na üda social desses

alunos, através do uso social da língua.

Decerto que nem sempre se consegue planejar e realizar uma aula externa, pois há sempre uma lo-
gística que implica em autorização dos pais e/ou responsáveis, cessão de transporte extra para este fim,
outros profissionais para acompanhar e se responsabilizar por esses discentes, no entanto, posso afirmar por
experiência própria, caro colega, se tiver uma oportunidade, faça-o. A aula externa ficou tão presente em

suas memórias, que os alunos sempre que podem a utilizam como um bom exemplo de dia significativo que

tiveram durante o ano letivo.

Dia desses um aluno me perguntou: Ainda vamos navegar, Professora? Ao que eu respondi: Claro.

Apenas fique de olho nos ventos, marujo.

Espero que ainda esteja por aqui acompanhando esta viagem. Agora, chegamos ao Porto. Ainda que

não seja um Porto físico, estamos em um metafórico. Na Universidade, em mais uma aula do Mestrado,

recebendo combustível em forma de conhecimento. As aulas das disciplinas me fazem elucubrar sobre as

possibilidades de se conseguir que os alunos sejam motivados a escrever e que com o hábito da escrita se

consiga aprimórá-la, bem como tomar gosto por ela.

E em uma dessas aulas, na disciplina Literatura e Ensino, ministrada pelo Prof. Dr. Alberto Roiphé,

após üsita realizada também ao Museu da gente Sergipana, ouço do Professor vários questionamentos per-

tinentes, dentre eles: Como podemos adaptar para a sala de aula as atividades do Museu? Qual o nosso olhar

sobre elas? Qual a nossa percepção sobre os gêneros utüzados lá?

Outrossim, ainda nas aulas do Professor Alberto, é factual a presença sempre da expressão "subverter"

e advém dela a minha singela, porém ousada ideia para o produto deste Projeto de Pesqúsa. A escolha foi
feita após prática idealizada sob encomenda como atiüdade parcial da disciplina. O |ogo, na ocasião
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da prática com os colegas do mestrado, se mostrou promissor e entusiasmou os partícipes. O que aca-

bou por fortalecer e endossar a ideia inicial do produto.

E se você, meu leitor querido, ainda se lembra da carta na qual falei sobre atribuir algo ao acaso ou

ao destino, certamente neste momento posso estar soando repetitiva, mas prefiro creditar ao destino a de-

signaçáo do Prof. Dr. Alberto Roiphé para ministrar àquelas inesquecíveis aulas de Literatura e apresentar

e presentear a cada um dos alunos, logo na primeira aula, o seu livro Literatura em jogo, material que foi
basilar para o produto aqui apresentado.

lnsisto no substantivo destino, já que o aponte para tudo o que aconteceu e foi relatado nessas laudas,

veio por meio do atxílio inestimável do comandante que, [esperando verdadeiramente que ele tenha a gran-

deza de me perdoar pelo trocadilho infame], conseguiu deixar o nosso caminho mais'ãlberto'l
Agora, de maneira mais séria, sem o traço de humor táo marcante nas aulas do meu homenageado,

com as devidas considerações e o reconhecimento, posso ratificar que sem a ida ao Museu, agora com os

colegas de profissão e da etapa acadêmica, além dos questionamentos e da prática do Professor Alberto, este

trabalho não teria acontecido. Ao menos náo desta forma. Não neste ritmo. Pois, como quem ouve a uma

comunicação via rádio, após meses perdido em alto-mar, pós eventos de falhas mecânicas, bem como de

ordem natural, como grandes nevoeiros, tempestades, neblinas, ou mesmo falta de ventos e combustível, a

embarcaçáo pôde enfim seguir o seu curso.

O meu agradecimento mais sincero!
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Quase um ano após a visita ao Museu, com um intuito de relembrar aquele dia e de dar início as aulas

quais utilizaria o produto anterioÍmente explicado, houve uma aula expositiva, através das fotos tiradas

elos alunos e que tinham sido publicadas à época em suas redes sociais, além da apresentação das palavras

padas nas paredes do Museu, agora elencadas, com seus respectivos significados. É importante salien-

ar que os significados apresentados para eles eram os expostos no Museu. Com os quais nem sempre eles

ncordavam, já que faziam outro uso social para aquelas palawas.

A aula nesse dia rendeu bastante e houve uma participaçáo maciça dos alunos. Foram exploradas a

ralidade e o conhecimento prévio do aluno.

Seguem as palavras encontradas no Museu da gente Sergipana:

MbI:,ZADA
PRíqUíTINHA
ARI,PEÀ{bA
ROLETE
TORAR
GAbÍR['
6AUPAR
FAçó
bA6AÇÊIRA

EA{PANZÍNAEO çAbÊLI:,DO

AVIAR/AVÍE
FSLó
AFSLOZADO
ASA PA
TEíÚ
quÊN60
vrSAcE^4
xExÉr,
bÍ6t,
b06ADo(A,
bREFAÍA
Dí\2ERÁ!
CRETA
,}I:,NÍR
ZI:,NÍR
RI:,A{AR
A PL,SSS
PAPOçAR
bROçA
bt,çHA
A{ATI:,Rí
üAbíRÁçA
PL'bA
TARíMbA
PINDObA

XMAR
ALEI\2Ê
bRíDA
Loq^{bED8R
NIçA
SARt,Ê
FI:,\2íAR
bÍÇE
çANç0

PISAEINHA
PRAíO
çONçHO
CASTI:,RA
ROTO
tÁ^,ibEDoR
çHADI:,
ç0Leío
ENçOLOíAEO
REDILHA
üANTE
MANJA
SESTS
APsIS
ATI:,FAÍAR

çARRAPíçHE
GOTA SERENA
SERENO
çAbRA
PAPEIRA
su^{rríç0
TESAR
TORROIO
,MANüTIÃO
PERçATA
ADíçI:,RI
ARIçI:,RI
A{ANAI:,Ê
,(ÊxÊrRA

PALAVRAS DA CÊNTE
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Para fazer o jogo Palavras da Gente você vai precisar dos seguintes materiais:

. 04 envelopes coloridos; (A quantidade pode variar de acordo com o tamanho da turma)

. Palavras impressas em recortes de cartolina ou papel

cartáo;

O PRIMEIRO PASSO:

C,.õ§rrt/rtr e/ tqvrctl

EQrllé I

SEGUNDO PASSO:
serão apresentadas as regras dojogo e cada grupo ficará com uma cópia
das regras impressa em papel Â4 para eventuais dúüdas;

TERCEIRO PASSO:
É apresentado um conflito que será de conhecimento das equípes no
início da tarefa;
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QUARTO PASSO:

já em seus lugares, e ciente do conflito que será

desenvolvido, a equipe desafiadora deverá mos-
trar a equipe desafiada as palawas que estavam

em seus envelopes, de uma a uma, para que seja

realizada uma produção oral.

Cada grupo passará por essa etapa, partindo do
conflito proposto pelo outro time, conseguirá
trabalhará com a oralidade, fazendo uso dos ele-

mentos textuais concernentes ao gênero solicita-
do, tais como enredo, personagens e desfecho

da produção oral.

QUINTO PASSO:

O tempo mínimo para a prática da oralidade será de 1(um) minuto, com tempo máximo de l0 minutos,
para cada grupo.

A atividade termina assim que os grupos alcançarem o objetivo proposto.

TI:,TSRíAL

\ I

Consiste em separar as equipes e organizá-las, uma em
frente a outra. Â fim de promover um desafio.

Ee brfl 2
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EC S üG
01. Cada grupo escolherá 01(um) envelope, por meio de sorteio;

02. No envelope devem conter 20 (vinte) cartões preenchidos com palawas aleatórias

pertencentes ao vocabulário sergipano extraídas das paredes do Museu da Gente, bem como

algumas palawas de uso dos próprios alunos;

03. Será apresentada "um conflito" para cada grupo. Conflito este, que será revelado

pela equipe oponente no momento do início da tarefa.

04. As palavras contidas em um envelope deveráo ser mostradas ao grupo desafiado,

uma palavrapor vez, com intervalo a ser decidido pelo grupo desafiante.

05. O grupo desafiado poderá pular um máximo de 02 palavras. Será solicitado aos

dois grupos que evitem a utilizaçáo de palavras chulas ou inadequadas para aquele ambiente

escolar. Ademais, a utilizaçáo das palavras para toda e qualquer forma de violência verbal, será

penalizada com a diminuição de pontos para todos os componentes da equipe.

06. Será observado se o grupo, partindo do conflito proposto pelo outro time, conse-

guirá produzir a contento uma narrativa oral com o uso dos elementos textuais concernentes ao

gênero, tais como enredo, personagens e desfecho da narrativa.

07. Será estipulado o tempo mínimo de l(um) minuto para a execução, com tempo

miíximo de 10 minutos. Devem ser utilizadas todas as palavras contidas nos envelopes, com ex-

ceção das que o grupo optar por descartar, conforme item 05.

08. A atividade termina assim que os 02 (dois) grupos alcançarem o objetivo.

09.

sentações.

Será aberta uma discussáo entre professor e alunos para que comentarem as apre-

10. Preparados? Vamos começar?

1
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Parafraseando a famosa cantiga de roda infantil como pode um peixe úvo viver fora da água fria, per-

gunto-me como pode um aluno nosso úver dentro da escola, especialmente durante as aulas e leituras do

liwo didático, uma vida social táo distânte da que ele vive lá fora?

Foi com esse pensamento que a nossa âncora foi içada para a primeira úagem, agora para a prática do
jogo elaborado. O resultado estava por vir.

A duração da aula nesse dia seria de th40 min, uma vez que as aulas sáo duplas e geminadas. Mas

por que a escolha da conjugação 'teria", pois, as aulas se deram nos 1' (primeiro) e 2' (segundo) horários. E

quem é professor de escola de rede Estadual sabe bem as implicaçóes de uma aula em seu primeiro hor:írio.

Logo, surgem os primeiros contratempos, chegada com atraso de alguns alunos (já que alguns üvem nos po-

voados e o ônibus so chega na escola entre 7h30min e 7h40min. Além disso, por ter o auditório à disposição

naquela manhã e por exibir aulas explicativas em power point com as regras do jogo, houve a necessidade

de se aplicar o produto nesta sala. Atençáo, é preciso salientar aqui que seria üável a prática na própria sala

de aula, mas por uma questâo de se possuir o espaço com uma infraestrutura frxa para o uso do Datashow,

houve a opção por se fazer a prática no auditório da escola. Por esse motivo, teve também o remanejamento

dos alunos, bem como a arrumaçáo das carteiras para que o objetivo fosse logrado.

Por tudo isso, com os alunos já dispostos conforme esboço neste caderno, as regras do jogo foram

apresentadas por volta das 7h50min.

A princípio a sala foi arrumada com grupos de 8 (oito) alunos, com duas ausências apenas nesta data.

Foi feita a escolha de quatro líderes, que por meio de sorteio, escolheram os seus envelopes de palawas. De-

pois, por casualidade, de terem sentado naquelas cadeiras, ou por afinidades, acabaram ficando nas posições

escolhidas aleatoriamente.

Neste primeiro dia, o desafio foi realizado por duas equipes que se posicionaram, tal qual alusâo aos

antigos duelos de bangue-bangue. Um em frente ao outro. Os outros dois grupos, sentados nas laterais da

grande sala, tentavam tomar nota das falas dos ümes, sendo cada jogador responsável pela fala de apenas um

outro. Este fato tanto precisa mencionado quanto valorizado, uma vez que foi significativo para a execução

do jogo. lJma vez que ao copiarem as falas dos colegas, eles eÍam partícipes da atiüdade, de fato, sem ter

espaço para a distraçáo de olhar para o celular no momento da atividade, por exemplo.

Os alunos do Grupo 01, por serem pioneiros, demonstraram certa hesitação, por vergonha ou receio,

em participar de maneira mais ativa da dinâmica, que teve duraçáo de aproximadamente 8 minutos e meio.

No grupo 02, já tendo assistido a experiência, a prática do grupo 01, a narrativa acabou ter um desfecho

engraçado, um efeito de humor para eles com a uülizaçáo da palawa cabeludo, que tem em seu significado

denotativo, alguém com muito cabelo, mas que apresentava também como significado, agora o apresentado

pelas palavras expostas nas paredes do Museu, o signifrcado de páo de coco, ou páo doce com camadas de

coco em cima. Então, por causa da ambiguidade no significado desta palawa, a equipe conseguiu arrancar

risos dos colegas e apresentou a sua narrativa em 5 minutos e 42 segundos.

Âpós o recolhimento dos envelopes e das anotações realizadas pelos colegas, os alunos foram dispen-

sados para que os outÍos dois gruPos se aPresentassem no dia 13 do corrente.
13 de novembro de zor8

Desembarco mais uma vez terras férteis. Desta yez, para a continuação das práticas. Pelos mesmos

motivos narrados anteriormente, conseguimos ficar com o auditório, agora já deüdamente organizado e

sem o atraso comum inerente à primeira aula, uma vez que essas aulas de th4Omin sáo os 2'(segundo) e 3'
(terceiro) horários.

VíAüANEO EA PALAVRÁ AOS TEXTOS
Uma experiência por meio do lúdico e das possibilidades de práticas de linguagens no

r__l

Cotégio Estadual Dr. Callos Firpo

o8 de novembro de 2or8 l
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Como na aula anterior, os grupos que seguiram mostraram mais entusiasmo e melhor desenvoltura

que o primeiro, da primeira aula da práüca do produto. Tanto que este grupo acabou me pedindo para ser

desafiado mais uma vez e ter a oportunidade do que eles chamaram de revalche, uma vez que ficaram táo

entusiasmados e queriam mostrar mais participaçáo. E assim foi feito. Resultados saüsfatórios. Todos bas-

tante empolgados. Conversamos depois, rimos lembrando das apresentaçôes, com a participação ativa de

muitos, pois todos tinham algo a acrescentar sobre o resultado. A aula sobre a importância da oralidade foi
muito proveitosa.

Âinda ouvi de muitos que queriam mais aulas assim. Que gostaram da ideia de criar essas histórias

com improüsação e liberdade, mas que estavam nervosos ainda.

Entáo, para não assustáJos, após uma manhã tão proveitosa, pedi que ninguém faltasse no dia seguin-

te, pois haveria uma atMdade que seria relacionada ao joguinho e que seria realizada no dia seguinte.

14 de novembro de 2or8

Nesse dia, com uma aula apenas de 50 minutos no 2' (segundo) horário, foi solicitado que todos os

pârticipantes do grupo se reunissem e com as anotaçóes dos colegas em mãos e com qualquer outra fonte
que tivesse que os recordassem das histórias narradas nas classes anteriores, que eles fizessem um texto es-

crito. Foi solicitado que eles organizassem o texto, agora em sua forma escrita, e que me entregassem ainda

naquela manhã.

Uma aula de 50 minutos foi pequena para tanto, mas eles acabaram tendo um horário vago nesse dia

e eu fiquei com eles em uma aula extra para que pudessem terminar a atiúdade.

Confesso ter me surpreeÍrdido com o espirito colaborativo e com os resultados apresentados. Com o
prazo pequeno para uma atividade escrita, e com a ainda forte lembrança da atiüdade de oralidade, a qua-

lidade dos textos ainda mereceria mais umas aulas para serem exploradas. Assim, como o feedback para a

didatização da escrita, Entretanto, poÍ uma série de fatores como feriados municipais, iminência de semana

avaliativa, dentre outros, apesar de não ter conseguido trabalhar todos esses aspectos com eles, considero

a atividade exitosa, como motivadora para a produção oral e textual, uma vez que há tempos não abordava

um tema que os motivasse tanto.

Mas não acaba por aí"' 
22 de novembro de 2org

Ainda sobre a produção escrita, no dia 22 de novembro de 2018 aconteceu a última aula ainda sobre

este mote. Como sempre que podemos fazemos usos dos recursos relacionados aos multiletramentos, neste

dia, solicitei que, ainda em grupos, fizessem agora uma produção artística. Em grupos, ficaram responsáveis

por desenhar, escrever em diversas folhas, pintar, criar quadrinhos, que pudessem repÍesentas as narrativas.

Nessa atiúdade também houve o empenho de todos. Os údeos obtidos não estão aqui elencados neste tra-

balho, pois esse seria mais um tÍabalho de continuidade sobre as possibilidades de se motivar os trabalhos de

produções textuais. Para fins desta pesquisa do mestrado, foram considerados apenas a oralidade e a forma

escrita deste texto proveniente da dinârnica do jogo.

Contudo, como foi bastante interessante esta manhã ao lado dos alunos, resolú partilháJa aqui com

vocês para o caso de quererem se inspirâr nesta atividade também.

Foram exibidos dois vídeos que serviram como exemplos para o que seria um vídeo-minuto, um

com a letra de uma cançáo, com uma página seg;uida da outra, com tomadas quando a câmera ia llmando
as páginas que continham a parte da letra da cançáo que estava sendo executada. Também, foi exibido um

üdeo sobre os Direitos Humanos, em que as crianças e o que era dito no üdeo estava desenhado em folhas

de papel e ia sendo exibido, à medida em que a história ia sendo contada.
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Tüdo ocorreu da melhor forma, todos participaram ativamente, tanto que os meus dois horrírios do

dia também não foram suficientes e, mesmo o professor do ultimo horário tendo faltado, os alunos me pe-

diram que ficasse com eles no rdtimo horário para que eles pudessem terminar os üdeos. Eles tiveram total

autonomia. Os celulares usados, as locações escolhidas, todas dentro dos muros da escola, óbüo, a criatiü-
dade e o empenho foram deles. Eu só os auxüei com caixas de lápis de cor, giz de cera, canetinhas e afins.

Ao que parece, aqui na Barra dos Coqueiros, como diria meu avô, a maré está mesmo para peixes.

(

I

IrrT
/

ft
t

II
r

I rlI
I

t

r
I

/

L

I

l

l)



Paulinho da Viola me diz há anos em uma das suas faixas que fazem parte da minha memória afetiva e

estão por aqui guardada em alguma gaveta: Que não sou eu quem me navega, quem me navega é o mar...

Para você, meu car@ colega de profissâo, que me acompanhou até aqui, eu preciso confessar que 2018

náo foi um ano dos mais fáceis para mim. Aliás, acredito que para ninguém que precise fazer um mestrado

ao tempo em que também leciona. No meu caso, este ano com 20 turmas. Nem sempre a cabeça e o corPo

correspondem aos nossos anseios de conquistar algo.

Mas, seguindo com essa família vocabular correspondente à navegação, viagem, destino, por que nào

utilizar a conquista? Entretanto, apesar de pertinente aqui o substantivo conquista como alusivo à temática,

gostaria mesmo era de expandi-lo. Uma vez que a Conquista, a conclusáo desse relatório de mestrado náo

foi e não será nunca somente minha. E, além de contar com esse corpo discente maravilhoso para o qual eu

tive a sorte e o priülégio de estar a frente da disciplina de língua portuguesa durante dois anos seguidos, há

também, e principalmente, uma tripulação e um superior diÍeto sem os quais essas üagens não teriam sido

possíveis. Por isso, reservo essas linhas para agradecer a quem estava me guiando mesmo lá do céu, certa-

mente minha mãe e meu pai esta m apontando o melhor caminho para eu seguir sempre, tenho para mim
que eles estão em alguma constelaçáo üsível a olho nu, onde eu pudesse ver de qualquer lugar do meu barco.

Meu irmão e meus sobrinhos aqui que sempre vieram me dar o alento e me dizer mesmo que nas entrelinhas

que se existe pelo quê lutar sempre.

Náo vou poder nomear todos os meus amigos que estiveram presentes, pois foram muitos, mas preci-

so agradecer demais sempre aos anjos aqui na Terra que Deus e que, comigo, de alguma forma, me fizeram

conseguir concluir esta etapa. Mesmo sabendo que são muitos náo posso deixar de citar Cida, Élida, Mara,

Ivana, Lúcio, minha psicóloga e para a entrega desse caderno pedagógico deixei Rodrigo sem dormir umas

tantas noites. Além, claro, dos profissionais de excelência que conheci no Profletras e a TODOS os profes-

sores que contribuíram para que eu despertasse esse novo olhar para a minha classe e para os meus alunos.

As minhas aulas jamais seÍáo as mesmâs. Obrigada a todos, em especial, a Profa Dra. Renata, ao professor

Dr. Alberto (já citado no corpo do texto) e a minha orientadora, a prof. Dra. Taysa. Aliás, apesar de saber

da importância de cada uma dessas pessoas citadas anteriormente nesse processo, preciso a partir de agora

atribuir o substantivo conquista a quem fez jus a ele em tÍocentas ocasiões, a minha orientadora, a Profa.

Dra. Taysa Damaceno, Sem ela, verdadeiramente, eu não conseguiria. Acredito que, mais uma vez, Deus es-

tava olhando por mim. Se hoje, nesta data, você está lendo este texto até aqui, agradeça a ela, pois ela nunca

desistiu de mim. Sinto-me orgulhosa demais de ter sido orientada por ela, e náo digo isso porque precise

fazer um agradecimento por algum sentimento de obrigação para com ela. O sentimento, na verdade, é da

mais genuína gratidáo e, além da profissional cuja inteligência deixou a meus colegas de mestrado e a mim

boquiabertos, a Professora Taysa foi um dos maiores exemplos no campo de humanidade que a UFS me

apresentou. Então Professora Taysa, esse relato é para você. Como as cartas me dáo liberdade poética para

poder conversar desta maneira, mais próxima, com vocês, quero que todos saibam, quão privilegiada me

sinto por ter tido a senhora sempre a frente desta minha rota Por esses mares.
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Adendo: Para além da produção oral, foi solicitado ainda que os grupos dessem continuidade as ativi-

dades transformando sua oralidade em textos escritos.

Com a colaboração de todos os participantes, no desenvolvimento de estÍatégias metacognitivas de

leituras, para a percepçáo das diferenças linguísücas, eüdenciadas por marcaçóes discursivas observadas

na oralidade e escrita, foi solicitado que ademais do texto escrito por um dos alunos escolhido pela equipe,

os outros fizessem desenhos para a confecçáo de um üdeo- minuto que contasse toda a história criada na

oportunidade da realização do jogo.

Seguem as sequências produzidas na etapa da intervenção pré-üdeo.
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SEQUÊNCIA 02
ETÂPA PRE-VIDEO
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SEQUÊNCIA 03
ETAPA PRE-VIDEO
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IMAGEM COM RELAÇÃO DOS SIGNIFICADOS DAS PALAVRAS
QUE ESTÃO NAS PAREDES DO MUSEU DA GENTE SERGIPANA
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